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Introdução 

 

Em cumprimento ao disposto no art. 11 do Decreto nº 7.055, de 28 de dezembro de 

2009, a Secretaria do Tesouro Nacional (STN) apresenta ao Congresso Nacional, 

trimestralmente, o Relatório de Desempenho do Fundo Soberano do Brasil (FSB), que 

deve ser composto por, no mínimo, o valor de mercado dos ativos que compõem a 

carteira do FSB, separando os ativos externos e internos, bem como sua variação 

acumulada no trimestre e nos últimos doze meses. 

O Relatório de Desempenho apresenta ainda análise comparativa da carteira do 

Fundo em relação à Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP), que é a rentabilidade 

mínima definida para as aplicações financeiras do FSB no Brasil1. Informações 

gerenciais com maior nível de detalhamento, produzidas e monitoradas pelo FSB em 

conformidade com sua Política de Investimentos, são divulgadas semestralmente por 

meio do Relatório de Administração e Demonstrações Financeiras. 

 

  

                                                           
1 Inciso II do art. 3º do Decreto nº 7.055 de 28 de dezembro de 2009, que regulamenta o Fundo 
Soberano do Brasil - FSB, e dá outras providências.  
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Valor de mercado dos ativos 

Desde a criação do FSB, em 2008, até o presente momento, o Conselho Deliberativo 

do FSB (CDFSB) manteve a diretriz de alocar os recursos do FSB exclusivamente no 

país e, portanto, não existem aplicações em ativos externos (Carteira Efetiva 

Internacional – CEI). 

Apresentam-se, a seguir, os valores de mercado dos ativos que compõem as carteiras 

de aplicações do FSB, bem como suas variações e rentabilidades verificadas no 

trimestre sob análise e nos últimos doze meses. A Tabela 1 apresenta a variação dos 

ativos do FSB em relação ao ano e ao trimestre anterior. 

Tabela 1 
Valor dos Ativos do FSB 

Em Reais 

 

Fonte: BB DTVM (CED, CE1, CE3 e demais ativos do FFIE) e Siafi (CE2). 
Obs.: O valor dos ativos é equivalente ao patrimônio líquido do Fundo acrescido da taxa de administração e outros passivos. 
JSCP - Juros sobre capital próprio 
Obs 2.:A CE3 é composta por operações compromissadas detidas pelo FFIE. 
*  Valor inicial de referência igual a zero reais. 
 

No primeiro trimestre de 2018 merece destaque o incremento de 55,92% na Carteira 

Especial 3 (CE3). Esta carteira foi criada em agosto de 2017 para permitir que o fundo 

investisse em operações compromissadas, ativos de maior liquidez. O incremento da 

carteira mencionada decorreu principalmente das receitas auferidas com as vendas 

de ações do Banco do Brasil - BB2. Foi recebido no trimestre um total de R$ 1,12 

bilhão com a alienação de papéis do BB, resultado da venda de 28.532.900 ações no 

período (preço médio de R$ 39,38)3.  

 

                                                           
2 As alienações das ações do Banco do Brasil foram realizadas de acordo com orientação do Conselho Deliberativo do FSB, 

conforme Nota à Imprensa divulgada pelo Ministério da Fazenda em 05.05.2017. 
3 Estes valores foram apurados por regime de caixa.  

31/03/2017 29/03/2018 Δ 29/12/2017 29/03/2018 Δ

1. CED - Carteira Efetiva Doméstica 161.130.701        -                               -100,00% -                         -                            **

     1.1 Títulos prefixados 87.856.892          -                               -100,00% -                         -                            **

          1.1.1 LTN 68.467.943          -                               -100,00% -                         -                            **

          1.1.2 NTN-F 19.388.949          -                               -100,00% -                         -                            **

     1.2 Títulos índice de preços (IPCA) 73.273.809          -                               -100,00% -                         -                            **

2. CEI - Carteira Efetiva Internacional -                         -                               -           -                         -                            -               

3. CE1 - Carteira Especial 1 (Banco do Brasil) 3.546.680.742    777.108.200              -13,27% 1.555.390.238    777.108.200          -50,04%

4. CE2 - Carteira Especial 2 (Conta Única) 21.054.869.551  23.161.526.847        10,92% 22.651.530.898  23.161.526.847    2,25%

5. CE3 - Carteira Especial 3 (Operações Compromissadas) 19.944.523          3.270.650.669          1735,37% 2.097.692.383    3.270.650.669       55,92%

6. Outros ativos (FFIE) 49.507                  57.304.463                1694,09% 7.502                     57.304.463             763732,40%

     6.1 Disponível 49.507                  51.239 3,50% 6.708                     51.239 663,86%

     6.2 Provisões JSCP e Dividendos -                         -                               * -                         -                            *

     6.3 Taxas diferidas CVM/Anbima * 794                        *

     6.4 Valores a Receber por venda de ações -                         57.253.224                * 57.253.224             *

FSB Total 24.782.675.024  27.266.590.180        10,02% 26.304.621.022  27.266.590.180    3,66%
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Em relação ao valor global da carteira, que inclui os recursos depositados na Conta 

Única verificou-se que o total dos ativos do FSB apresentou variação positiva de 

3,66% no 1º trimestre de 2018.  

 
Tabela 2 

Rentabilidade Efetiva X Rentabilidade de Referência 

 
Fonte: BB DTVM (CED, CE1, CE3  e outros ativos do FFIE), Siafi (CE2) e BACEN (TJLP). 
 
Obs.: A rentabilidade é apurada considerando-se o regime de competência, enquanto o valor dos ativos é calculado pela posição de 
caixa. Portanto, as variações nos valores dos ativos serão diferentes das rentabilidades, as quais considerarão, por exemplo, ativos que 
são de direito do FSB, mas que ainda não fazem parte da Conta Única ou do FFIE, tais como proventos do BB a serem pagos futuramente 
(ações ex-dividendos, por exemplo), ou rendimentos da Conta Única a serem creditados no próximo decêndio. Além disso, a rentabilidade 
é calculada diariamente pela Metodologia “Time Weighted Returns”. As variações nos Valores dos Ativos (Tabela 1) desconsideram, por 
exemplo, as transferências de valores da carteira CE1, tais como proventos, para a compra de títulos públicos, na CED. Já as 
rentabilidades (Tabela 2) corrigem estas distorções ao aplicar a Metodologia “Time Weighted Returns”, a qual incorpora os fluxos 
financeiros entre as subcarteiras. 
Siglas: CED = Carteira Efetiva Doméstica; CRD = Carteira de Referência Doméstica; RF FFIE = Renda Fixa FFIE; CE1 = Carteira Especial 
1 (Ações do Banco do Brasil); CE2 = Carteira Especial 2 (Aplicação na Conta Única); CE3 (Operações Compromissadas) 
* Inclui a CED, saldo de operações compromissadas e disponível. Após liquidação da CED consideramos sua rentabilidade e de seu 
benchmark como zero pois não houve lançamentos no trimestre  
** Inclui a RF FFIE e CE1. 
 

A Tabela 2 apresenta as rentabilidades efetivas das carteiras do FSB vis-à-vis as 

rentabilidades observadas nas carteiras de referência. Vale destacar que as 

aplicações realizadas na Conta Única do Tesouro Nacional (Carteira Especial 2 – 

CE2), no primeiro trimestre de 2018, apresentaram rentabilidade de 2,28%. Por sua 

vez, a Carteira Especial 1 (CE1) apresentou rentabilidade de 28,60%. Sob a ótica 

global de seu portfólio, as aplicações do FSB apresentaram rentabilidade de 3,68% 

no referido trimestre, com variação 2,06% superior à TJLP no período. 

 

Em cumprimento ao disposto no inciso II, do art. 3º, do Decreto nº 7.055, de 2009, o 

Gráfico 1 apresenta a evolução do patrimônio líquido do FSB comparada àquela que 

teria sido observada caso o aporte inicial dos recursos (dezembro de 2008) tivesse 

sido integralmente investido em ativos remunerados pela TJLP. 
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Gráfico 1 
Patrimônio Líquido do FSB X Patrimônio Valorizado pela TJLP – Histórico 

 
 
 

 

O Gráfico 2, por sua vez, traz a mesma evolução comparativa considerando somente 

o desempenho do primeiro trimestre de 2018.  

Gráfico 2 
Patrimônio Líquido do FSB X Patrimônio Valorizado pela TJLP – no Trimestre 

 
 

 Fontes dos Gráficos 1 e 2: BB DTVM (CED, CE1 e outros ativos do FFIE), Siafi (CE2) e BACEN (TJLP). 
 
Para mais informações sobre o Fundo Soberano do Brasil, acesse: 
https://www.tesouro.fazenda.gov.br/relatorios-de-monitoramento 
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